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PESSOAS ILUSTRES 


NA HISTORIA DO AGUCAR 


INPANTE D.HKENRIQUE 


introdutor da cana de açucar na Ilha da Madeira 


Uma poemas do ano 1€36 dis: 


O generoso Infunte que procura 
Pazer a nova terra mais famosa, 

Por canas mandara para a cultura 
A Ilha de sicíiia venturosa; 


Canas quo O rico açucar com doçura 
Darão, que sendo ambrosia preciosa. 
Sera por ser do mundo a mais prezada 
De Júpiter e Juno dese jad 

Piantadas hão de ser a vez primeira 
Em o campo do Duque celebrado. 


gristoysm colombo, introdutor da cana de açucar na Jlha de Epanhola 


Colombo, em 1478, js havia carregado açucar madeirense para 
seus contenansos Spíncis e Dinagro, sus Sogra e esposa eram de 
Madeira, de sorte que ele bem conhecia a importancia do cultivo 
da cans e do fabrico do açucar; assim se explica facilmente como 
em sus segunda visgem a América, em 1493, tenha levado, entre 
outras cousas, cana das Canarias para Hispaníicia (S.Pomingos). 

Já em 1494 comunica ele aos"reis" espanhõis o extraordinario 
desenvolvimento te todas as plantas ha pouco introduzidas, e diz 

s respeito: "A pequene quantidade de cana que se plantou prospera 
grandemento;, se s qualidade corresponder a rapídez (do crescimento), 
os nar daqui em nuds serão inferiores sos de andaluzia e 
Sicilia..... 

Querem Suas Majestades ordenar a d. Juan de Fonseca provi- 
dencias pars que sejs enviada cuns de melhor qualidade. Para os 
colonos de Isabela em S.Domiugos pede, em 31 de janeiro de 1494, 
que se mandem de Madeira "como o alimento melhor é mais saudavel 
do mundo”, 10 caixas de açucar e bp pípas de melaço, em 29 de 
maio desse ano, inspeciona as plantsdes de Isabela, 
comunica que o rescrito dos reis “sobre a divisão das novas terras" 
ordenou, entr outras cousas, pla-tar tuberculos (que especie?) o 
cana, e instalar engenhos de açucar. 

Mas parece ter desaperecido a cultura açucareirs na 
Hispaníola, por isso que mais tarde (1506 ou 1613-161b) sua 
reintrodução na ilha é citada como causa nova. 

(Lippmann, 1, 237 
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MANUAEL. O GRANDE REI DE PORTUGAL 
(reg. 1496 - 1521, tez progredir o início 
da industris açucareira no Brasil 


Para impedir as quela em Jemais do preço pelo 
decreto de 21 de Agosto de 1498 D. Manuel limitou & produção 
demgpeucar us Ilha da Madeirs a 120 míl arobas. 

Já em 1616 recomsadara o reí ao feitor e oficiais da 
casa da India “que procurassem um homen pratico capaz de ir ao 
Brasil dar o princípio a um engenho de açuesr" rnhagen, I, 9,296) 


D. LOAO Jr 
(Pinturas de vristovam Lopes. Museu de Arte Antiga,de Lisboa 


notavsi rei de Portugal de 15º1 - 1557, teve em um longo 
Feinado iniciativas je vulto das quaes as menores nao 
foram a colouisação do Brasil s a fundação da industria 
sncarsira racional nesta colonia 


Martim Affoaso de Souza 


“- 


Reconstituição baseada no retrato da Galeria dos 
Governadores da India, em Goa, 
+ + 
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Bartolomeus velser 
a dos Welsers em 


Augsburgo alcançaram esta posição. 
Tinha a companhia dos Welsors tambem Grande importancia 
na industria e no comercio 4e açucar. Possuiu Plantações e 
engenhos de açucar nas ilhas de Atlantico (por ex. em Tassacorts 
na ilha da Palma) é em santo Domingo. Ela fez ensaios 4e 
Plantar a cana em Venezusia, 
Como a co 


“a 


JOAO MAURICIO DE NASSAU 
R HOLANDES NO BRASIL 


Por consequencia da guerra e da ma administarção foi grande 
a diminuição da produção de açucar. Em tal sítuação decidiu-se a 
Companhia das Indias Ocidentais a modificar por completo a siste- 
ma concentrando, a custa de pesados gastos, O governo civil e 
militar em um só homem, o experimentado e habilíssimo conde 

Joso “auricio de Nassau, que foi investido dos mais amplos 
poderes. Os feitos Jesse valente guerreiro e sabio administrador 
são dos mais notaveis das historias colonisl moderna e s provocaram 
merecidamente, o encomio geral dos contemporaneos. A produão de 
açucar cresceu consideravelmente(Lippmann, ITI.. 
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A CULTURA AÇUCARSIRA 


NA CARTOGRAFIA DO BRASIL 


UMA MAPA SEISCENTISTA DE S.VICENTE NO BRASIL ONDE INICIOU-SE 
A FABRICAÇÃO DE AÇUCAR DE MODO RACIONAL NO ANO DE 1632 
(D» "Roteiro de todos os sinses”, códice ma, da Ajuda) 


O açucar teve a sua faso inicial na capitania de 5. 
Vicente, onde ao chegar, foi Martim Affonso encontrar 
inumera plantações agricolas realísadas por gente que 
aqui se achava, Não ers mesô admissível que sc esquecessem 
eles aquí do cultivo de um produto valioso que na patria 

de origer,'a Ilha ds Madeira constituira até entao uma grande 
riqueza (Enzo Silveira, A Influencia Madeirense e o Início 

do Cyclo do Açucar na Capitania de Sao Vicente, Porto Alegre ,194 


“apa da vils de Olinds eo porto do Recife no fim do sóc.XvYI, 
do maior porto da exportação de açucar durante seculo: j 
(Bo códice da Bibl.da Ajuda Roteiro de todos sinaes eto.) 


consta que Pedro cCapico ali instulara um pequeno engenho. 
Em lbZ6 ja figuravam na alfandega de Lisbos direitos sobre o 
açucar de Peruambuco. A maps mostra a alta importancia da 
industris açucareira neste distrito pela insctição:"Terra de 
yngenhos e fazendas". E o “hinteriand” que dever seu 
fiorescimento as cidades de Olinda e Recife, 


ed” 
Í 


no ano de 1687: 
que moem com agua e quinze moem com bois, e quatro Pt se 
andam fazendo, Tem mais oito casas de cozer meles, de muita 
fabrica e mui proveitosas. Sahem da Bahia cada anno d'estes 
s passante de cento e vinte mil arrobas de assucar, e 
tas conservas. 


de Todos os Santos - Pormeno 


Estado do BrBil”,codice ns .da Bibl.do esta, 


na Bahia 
s de PR. erp sosfres de a 
= Bahia trínta e seis engenhos, v 


S. JORGE DE ILHEUS - CAMAMU - BOIPEBA 
(Da"Descricão de toda a costa”,codice ms, 
da Ajuda) 


Gabriel Soares de Sousa escreve no ano 15687: De Taipe ao 
rio de S, Jorge, que é o dos Ilhóos, suo duas leguas, a qual 
terra é toda bos, e esta muito della aproveitada com engenhos 
de açucar, ainda que estao mui apertados com este praga dos 
Aymores. 


DISTRIBUIÇÃO DAS DONATARIAS E PRINCIPIO DA INDUSTRIA AÇUCAREIR 
DE MODO RACIONAL 


Foi de uma importuncia extraordinaria O cyclo do açucar 
no tempo do Brasil colonial, e tanto assim, que em 15£?, 
quando na Ilha de são Tomó, existiam sesentu engenhos, que 
produziam msis de 150.000 snbas de gçucar, ao findar-se o 
"seculo XVI, principios de XVII, tinha o Brasil, 


na capitunia de S. Vicente,seis engenhos de açucar 
- - “ Pa e us ” . 
by Tiha " Itamaraca, tres m 
” capitania do Ilheus, nove " 
em Porto Segura,um " 
no Rio de Janeiro,tres " 
na Baia, trinta e seis 


e, em sura, chegaria « cento e vinte a totalidade dos 
engenhos, dos quais sahíam nao menos de 70.000 caixas 

de sçuesr nos ano. - O açucar era ja então o produto principal 
do Brasil, e o Brasil a prínciral colonia portuguesg, 
(Silveira, S. 1€) 
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MAPA DO BRASIL DO FIM DO SECULO XVI EXISTENTE NA BIBLIOTECA 
A 


DA AJUD. 
(Em cima da mapa um documento às cultura açucareira) 


A insríçao diz; '..... “as melhor s e mais ricas 
destas capitanias são s de Sua Magestado e a de Jorge 
a'Albuquerque. Estas ão as que mais yngenios tem de asucar 
assi tem mais trato de mercadores amada 
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DETALHE DA MAPA DO BRASIL DA BIBLIOTECA Da AJUDA. 


Penas Sertão FE 


daterra tem muto umentos/ em parte 


T ROPICO DE SE PIcoRHO 


MAPA DO BRASIL DO ANO 1688 DE LE PERE M. CORNELLI, 
importante para historia desagucar pelos desenhos 
a respeito da fabricação de açucar, mostrando um 
tíro de engenho que foi espalhado sobre toda a America latina 


Vê-se canavial, carro de bois, transportando cana 4e açucar, 
moenda e banguê no distrito do Rio S,Francisco. 


DETALHE DA MAPA DE 1688 DE LE PÉRE M. CORNELLI 


A insrição diz" " All* unboctatura del Fíiume 
Itapccoru u'é una Fortezza con 1Z Cannoni, e 40 soldati 
de Portoghesi alla guardia de Zucheri," 


e | 
MAPA DO BRASIL DO SECULOVDE MATH. SEUTTBR DE AUGSBURGO 
mostrando os emblemas economicos do paiz e entre estes 
os do açucar e da cana e além disso a ocupação efetiva 
do territorio ligads, principalmente, a cultura açucareira, 
a pecuaria 6 a extração de madeiras. 
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VISTA GERAL 


ENGENHOS VELHOS NO BRASIL 


VISTA GERAL DAS RUINAS DO ENGENHO SAO JORGs DOS ERASMOS 
EM S. VIGENTES. FUNDADO sM 1532 OU 1533(Foto de Th.G,Werner) 


A esquerda: o edificio da moenda 
a direito: a casa grande 
em fundo: a serra do mar, separata da ilha pelo braço do mar 


Em 1652, atendendo as instruções de D. Joao III, foi 
enviado Martim Affonso de Souza em um navio que trazia cana de 
açucar da ilha da Madeira, destinando-se a um dos povoados do Rio 
da Prata ou outro local apropriado no litoral Sul. Em virtude 
de ter naufragado o seu navio, ficou Martimá Affonso na vapitania 
de S. Vicente (Matesyxprxigjz e fundou o engenho denominado 
“do Sr. Governador", depois"dos armadores" e finalmente "Sao Jorge 
dos Erasmos”, o qual estava situado a margem de um ríacho a 12 klm 
ao sul da atual cidade de Santos (Mattos, p.1€). 

O Engenho -como noçao geral - completuda pela casa grande 
e senzula, representa um sistema economico, social, politico: 
de produção (a monocultura iatifundiaria); de trabalho (a esoravid 
de transporte (acarro de bois, o cavalo, & rede); de religião 
(o catholicismo de ramilia, com capelao subordinado ao pater fa- 
milias, culto dos mortos etc.); de vida sexual e de fnmilia 

o patriarchalismo poligamo); de higiene do corpo e da casa 
is "tígre”, a touceira e bananeira, o banho de rio, o banho de 


gamela, o banho de assento, o lava-pés); de politica (o compadrisme 
Poi ainda fortaleza, banco, ceméterio, hospedaria,escols, santa cas 
de misericordia amparando os velhos e as viuvas, recolhendo orphaos 
(Preyre,Casa-grande e Senzala, D.KV). 

Este sistema do engenho foi uma tranferencia da Tlha da 
Madeira. 


O EDIFICIO DA MOSNDA DO ENGENHO SÃO FORGE DOS ERASMOS 
(Foto de Th. G. WErner) 


Nao foi o engenho dos Erasmos o primeiro no Brasil 
mas parece que aqui se iniciou a fabricação de açucar em grande 
escala na moda racional, Estas ruinas ainda bem conservadas 
são o monumento mais velho da historia da economia americana. 


A FRONTS DO ENGSNHO DOS ERASMOS EM SAO VICENTS (Foto de T.0.We 


o engenho São Jorge dos Brasmos foi um de agua, 
provavelmente o primeiro deste tipo no Brasil de origem madoirenso 


No “Dicionario da Terra e da Gente do Brasil" lemos 
sobre a noção technica do engenho o seguinte: "Nas zonas açuoa- 
reiras assím se chama, desde os primeiros ano da colonisação, a 
um estabelecimento destinada à cultura da ca e à sua rongem para 
a fabricação do açucar, distinguindo-se varias especies, segunda 
a força motriz, como sejem - engenh dagua, engenho de boi, engenho 
de cavalo, engenho de testas, engenho de maquinabu a vapor. Os 
engenbs de sucar são de duas classes; os modernos, chamados usinas 
e os antigas de sistema colonial, chamados banguês, Um decreto de 
1934, que e abeleceu normas para o açucar produzido em engenhos, 
reza: * Entende-so por engenho tods e qualquer fabrica de aguesr 
que não possue turbina aem vacuo; º por usina u que dispuser de 
um ou outro desses aparelhos, ou de ambos", &m verdade, a palavra 
engenho é mais empregagda para designar os do sistema antigo, 08 
banguês. £ vale recordar a preferencia neste grupo dada pelos 
senhores antigos aos engenhos dagua, dos quais repetia um velho 
brocardo: "engenho de maquina - de quem aAinheiro tem; engenho de 
unimal - de quem geito não tem; engenho dagus - de quem Deus quer 
dem". Nos tempos coloniais, segundo informa Antonil, dos engenhos 
uns se chamam reais e outros infsriores vulgarmente engenhocas, 
sendo os primeiros tinham a “"renleza" de moerem com agua”, possu- 
inda "todas as partes, de que se compõem e todas a oficinas per- 
foites, cheia de grande numero de escravos, com muitos canaviass 
proprios e outros obrigados à moenda"(B,J.de Souza, n.170). 


petalhe das ruinas do Engenho S.Jorge dos Srasmos 


em São Vicente 
(Foto de Th. 5. Werner) 
A industria do agucar tem um origem capitalistica. i 
Oficialmente, foram os mercadores de Lisboa os dinheirosos socios 
dos colonos que armaram engenhos. Por tras dos mercadores de 
Lisboa se diásimulava o banqueiro, flamengo ou alemão 
(Pedro valmon, gepirito da Sociedade colonial, S.Paulo,1935,pag,32) 
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A ESQUADRA DO ALMIRANTE JORIS VAN 5PILBERO, ARMADA PELA 
COMPANHIA DAS INDIAS ORIENTASS ATAQUA 5. VICENTE, ExOxENGENHO 
OUBIMANDO O ENGENHO E A CAPELA DE NEVES (1616) 


Em 163º Pedro de Goes fez um engenho dagua chamado da Madre de 
Deus, e uma capela da | neipeda título que ao depois se mudou para 
o de Neves, é com estedhoje (1797) venerada Maria Santíssima no 
mesmo lugar da dita capela antiga defronte da vila de santos, 
(Frei Gaspar da Madre de Deus, p. 146) 


Em 1614 a esquadra to almirante van spilberg destinava-se a 
procurar pelo estreito de Magalhaes uma passagem mais curta para 
as Molucas. A 19 de janeiro de 1915 van spilberg entrava em 
comunicação com os habitantes de s.Vicebte afim de pedir 
refrescos aos portuguesos. Iritado com os delongas e negaças, 
resolveu agir com energia, fazendo desembarcar sua gente, que em 
pessoa comandava. A tropa marchou ató a capela das Neves e engen- 
hos dos Schetz, de Antuerpia, o qual foi ocupado,9, mais tarde 
incendiaram-no(Varnhagen, II, p.?26/7). A gravura mostra que 
o engenho de Neves tambem foi queimado. À esquerda vemos soldados 
portando um caldeirao de melaço. 

mate desenho é o primeiro que possuimos dum engenho de amar 
açucar no Brasil. 


ESCAROSSADOR 


A MOENDA PARA O USO NA PROPEIA FAMILIA 


(Fotos do Boletim Agricultura,S.Paulo) 


ATAOUE DE INDIOS A UM ENGENHO DE AÇGUCAR 


Em 155% ioram enviadas as primeiras mudas de cahas de 
S.Vicente para o Estado do Rio, Poro de Goes, outão donatario da 
Capitania de são Tomó, havendo assentado com Vasco Fernandes Cou- 
tinho os limites da sua Capitunia, mandou vir da Fazenda em 
S.Vicente, colonos, mudas de canas e outras plantas, para constru- 
cão de um engenho movido por meio de cavalos, no povoado Vila da 
Rainha. Mal havia terninado as instaloções, quando foí tudo destru 
ido pelos indios. 

Renovada a tentativa, foi o segando engenho construido 
em 1546, proximo ao povoado de Limeira e movido a agua, porem 
um novo levantamento dos Goitacazes arruínou todos os esforços de 


Pero de Goes que fugiu para a Capitania do Espirito Santo(Mattos, 
p. 47). 


Ele gastor na sua Capítania toda sua fazenda que tinha 
no reino, e muitos mil cruzados de Martim Ferreira em Lisboa, 
que o favoreceu muito com pretenção de fazerem por conta da 
companhia grandes engenhos ( Gabriel Soares de Sousa, p.82/83) 


RUINAS DUM VELHO ENGENHO DE ACUCAR EM BAHIA 

(Do livro "Reliquias de Bahia) 

Em 1538 ja funcionava na Bahia um engenho, montado com 
recursos fornecidos por capitalistas lisboetas a um Figueiredo Co 
redo, que aportara as costas brasileiras como naufrago, tendo 
desposado a filha de um cacique(Mattos, D. 16) 

De acordo com FP. Borges de Barros, em 1648 Gristovão 
de Aguir D'Altro, que se havia retirado da Capitania de sao 
vicente para Lisboa, resolveu acompanhar Tomó de Souza paras a Ba- 
hia, abtendo dele por sesmaria os terrenos extramuros da cidade, 
para o Norte, onde corria uma nascente dagua, que ficou conhecido 
como "Agua dos Meninos", fundando um engenho de ancar nesse local 
e construíndo uma ermida no alto da montanha. 

sendo muito favoraveis so cultivo as terras baianas, 
entre os anos de 1561 e 15665 possuía o reconcavo da Didade de 
salvador 36 engenhos, dos quais 21 molam com agua é outros com 
dois, alem dos que se dedicavam a fazer mel (Mattos, p. 17). 

A nossa fotografia mostrádas ruinas destes velhos 
engenhos do seculo 16 ou 17. 

como nas outras capitanias tambem em Bahia o pão bras 
era primeirmente o unico artigo de exportação, plantando-se uni- 
camente os generos necessarios a existencia, Mes,a partír dessa 
época todos os ramos da atividade humana comearam a progredir, 
cultivendo-se principalmente s terra de um modo sistematico., 
com o correr dor tempo, a cana de açucar ficou sendo a base da 
riqueza material de todas as classes socíses (Lamberg, p. 197). 


VIDA ECONOMICA DE PERNAMBUCO DO SéG, XVII 


ve se a direita a cidade de Recife com o forte 
Vrederik Henderik, em meio o porto com navios comerciais e 
a esquerda um engenho de açucar e « fabriçgao de mandioca, 


Em 1b56, sendo então Duarte Coelho donatario da Capitania 
de Pernambuco, foram trazidas canas da Ilha da Madeira é E» 
Jeronimo de Albuquerque fundou o engenho "N, S. da Ajuda", de- 
pois "Engenho Velho" no local hoje conhecido como Forno da Cal, 
proximo a cidade de Olinda (Mattos, p.16). 


Engenho de açucar do começo do sec, XVII 
em Pernambuco 
(Desenho de Fruncisco Post) 
Da obra de Barlagus 
"Rerum per Octennium eto,” 


Bra de tal modo fertil o solo pernambucano e prospera 
a industria do açucar, que Fernão tardim, que esteve naquela 
epoca no norte bbrasileiro dízia “a fertilidade dos canaviais 
não se pode contar, tem 66 engenhos, que cada um é uma boa 
povoação; lavram-se em alguns anos mil arrobas de açucar é 
os engenhos não podem esgotar a cana (Mattos, p. 18) 


O engenho constituia-se da casa do senhor, vindo 


a seguir a fabrica, a senzala, ou moradia dos escravos, e os 
depositos. Logo adiante ficavam os currais para os bois de Ganga, 
que tiravam os carros, para o gado de leite e as mulas de 

carga (Brito,p.105). 


ENGUNHO DE AGUA E DE BOIS EM BERBAMBUCO, 
NO TEMPO DOS HOLANDEZES 
(Gravura da oficina de Pierre Rander em Leiden) 


Versando gngenhos escrevia o padre Pernao Cardim, que 
"uns são de agua rasteira, outros de agua copeiros os quass moem 
mais e cor menos gastos, outros não são d-agua, mas meem com 
bois, e chamam-se trapíiches, estes tém muito maior fabrica e 
gastos, ainda que moem menos, moem todo o tempo do ano, o que 
não tem os djagua, porque ás vezes lhes falta"(Prado, IV,p.18). 


w 
ENGINHO DE AGUA E DE BOIS EM PERNAMBUCO 
NO TEMPO DOS HOLANDEZES Ê 
(Gravura da oficina de Pierre Rander em Leiden) 


Versando &gngenhos escrevia o padre Fernao Cardim, que 
“uns são de agua rasteira, outros de agua copeiros os quaos moem 
e cor menos gastos, outros nho são dragua, mas meem com 
+, e chamam-se trapiches, estes têm muito maior fabrica e 
gastos, ainda que moem menos, moem todo o tempo do ano, o que 
não tem os dçagua, porque ás vezes ihes falta"(Prado, IV,p.18). 


ho. Desenho em cor de Zacharias Wagner. 1637. Gabinete de gravura 


em cobre. Dresden. 


UM DOS QUADROS MAIS BRASILEIROS DE FRANCISCO POST O QUAL 
REPRESENTA UM EMGENHO DE ACUCAR PERNAMBUCANO DA PRIMEIRA 
METADE DO SECULO XVII 


Em 1640 o Brasil Holandez possuia 166 engenhos, de 1623 
a 1636 foram sequestrados pelos invasores b47 navios e 
embarcações, apreendidas 39.366 caixas de açucar no valor 
de 7.871.000 florins iMattos, p. 19). calado po 
Vemos aqui um engenho deste tempo! as Francisco Post. - 
Post, irmao do árquiteto Pedro Post, e ambos filhos do pintor 
de vidraças João Post, de Harlem, fóra um dos qe acompanharaam 


a Maurício de Nassau (Varnhagen, II, p. 356). 


ENGENHO DE AÇGUCAR PERNAMBUCANO 
NO TEMPO HOLANDEZ 
Oleo de Francisco Post 


Na disposição da sede de uma propriedade açucareira, 
reproduzidea nos quadros de Francisco Post, situava-se u 
residencia do senhor no ponto mais elevado da paisagem, 

ao lado da capela, quasi sempre do orago do sítio ou do santo 
de predileção dos donos (Prado, IV, p. 21). 


ENGENHO em AÇUCAR PERNAMBUCANO DO SEC, XVII 
OLZO DE FRANCISCO POST 


A Francico Post se devem muitos desenhos de paisagens é 
marinhas que ornam as obras holandezas contemporaneas, e nas 
estampas da obra de Barlaeus se vo algumas vozes sua firma 

(Varnhagen, II, 357). 


ENGENHO DE AÇUCAR PERNAMBUCANO 
DO TEMPO HOLANDEZSS 
Oleo de Francisco Post 


Nos museus da Holanda e nos de Hamburgo, Bsrlim e Praga, 
se conservam ainda quadros que pintou o famoso Francisco Post, 
dois dos quais passaram a Baviera, e ahi se guardam; e natural- 
mente outras paisagens e esbáços se vôem na preciosa coleção 
de uns mil quatrocentos e sessenta desenhos originaes do 
Brasil, que (em quatro volumes) existem na biblioteca real 

de Berlim, por haverem sido cedidos por Nassau ao Grande Eleito 
Frederico Guilhsrme de Brandenburgo (IV). e Cs 


ENGENHO DE AGUCAR PERNAMBUCANO 
DO TEMPO HOLANDEZY 

Oleo de Francisco Post 

Detalhe do quadro anterior 


VELHO ENGENHO EM ALAGOAS 


O alemão Cristovam Lins de Augsburgo, cidade das 
grandes companhias comerciais como dos Fuggers e dos Welsers, 
ocupou as terras que rtenciam aos Pitiguara, levantando sete 
engenhos de açucar ató o cabo de 5. Agostinho, que ficaram 
se do patrimonio de seus decendentes(Prado, II, p. 436). 

Foi o ano 167b em que Oristovso Lins fundou em 
Porto Calvo o primeiro engenho alagoano iMattos, p. 17). 


ENGENHO DE AGUCAR NO NORTE DO BRASIL 


Em 1b92 iniciou-se o plantio da cana de açucar no 
atual Municipio de Santa Luzia, em Sergipe; havendo instalados 
quatro engenhos em 1694, espalhando-se de então o cultivo 
do Sul para o Norte, onde foram montados novos eneguhos 


(Mattos, p.18). 


ENGENHO NORUEGA EM PERNAMBUCO 
DESENHO DZ CICERO DIAS (da obra 
de Gilberto Freyre: Casa-grande e Senzala) 


No correr dos seculos lentamente se mudou a face do 
engenho e a do fim do seculo XVIII era bem diferente d'aquela 
do começo do seculo XVII. 

Sempre mais ela representava uma verdadeira povoação, 
obrigando a utilização não só de muitos braços, como as necessa- 
rias terras de canavais, de mato, de pasto e de mantimentos. 

Com efeito, alem das casa do engenho, da de moradia, senzalas 

e enfermarias, havia que contar com uns cem colonos ou escravos, 
para trabalharem umas mil e duzentas tarefa» de masapô 

(de novecentous braças quadradas), alem dos pastos, cercas, 
vasilhames, utensílios, ferro, cobre, juntas de bois e outros 
animais (seg. Varnhagen). 
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ESOUSMA DE UMA CASA DE ENGENHO 
(»a obra de A.R.Mattos,Açucar e 
Alcool no Brasil) 


A esgema representa a disposição de uma casa de Engenho,movid 
roda dagua e permite acompanhar a fabricação do açucar banguô, desde 
entrada da cana, atá o aproveitamento da Aguardente, o mais rendoso 

dos seus sub-produtos, na zona do Interior. 

Geralmente u moenda é colocada no plano mais elevado da fabri 
ca, afim de que, sem maiores dispendios, possa & cana passar do Picade 
opara o local em que está instalada a Moenda; o caldo vai para o Paro 
que é um recipiente de distribuição intermediária para as Tachns do Bai 
E onde se procede a concentração do produto, até se obter um príncip 
de cistalisação, que aumentará no Batedor e se completará na Casa de Pl 
ar quando o açucar for se depositando aos poucos nas fórmas, & projrç 
que o mel, se escoando, cede a sus materia sacarínsa, por um processo 1 
o e contínuo de filtração é evaporação. 

Emquanto o bagaço da cana é depositado na Bagaceira, para sec 
e servir depois como combustivel na caldeira do banguê o mel purgado é 
emetido para a fermentação onde sera preparada a garapa, que nos cocha 
ou nas cubas, sofrerá um demorado processo de desdobramento dos açucar 
inda existentes, enriquecendo-a lentamente em teor aslcoolico, por um 
processo de fermentação natural, ató que possa ser enviada a Casa de 
distilaria na qual o alambique produzirá a Aguardente de cana, tao 
famosa em nossos sertoes. 

O açucar é submetido 4 secagem no ar, antes de ser ensacado, 


Um sístema de calhas, bicas ou régos, permito passagem dos 
produtos de uma a outra ção , sem necessidade da utilisaçãao de 
bombas e outros processos mecânicos mais onerosos (Mattos, p.63). 


Agua forte de P, Lau 


Agora vamos dar um exemplo no ponto de vista economico da segun 
da metade do sec.XIX: Uma fazenda de 1000 tarefas de boa terra custa 
pouco mais ou menos 16 a 25 contos, com fabrica, casa de moradia e mui 
tas casínhas operarias, e terra superior esse preço podera subir mais 
bO %$. Das 1000 tarefas plantam-se cerca 100 e na melhor hipotesas 160 
com cana de agucar, 20 e as vezes mais com milho, feijão etc.; 160 são 
para os pastos; O resto não se aproveita e, em geral, esta coberto de 
mato ou então floresta virgem. 

Um canavial de 150 tarefas exige cerca de 50 trabalhadores, 20 
carreiros € puxadores e 26 pessoas para a fabrica, gado, uma fazend 
como essa deve ter 100 cabeçes de bois, que ficam o ano inteiro, verão 
como inverno, ao ar livro, sem abrigo contra & chuva e o vento, o que 
os faz sentir muito, & ponto que no inverno emagrecem, 

Tomemos agora essa fazenda de 
1000 tarefas pelo preço de 2b.0008000 

100 bois a 100 10.090 000 

12 carros para transpar te 1,200 000 
alguns cavalos de montaria 1.000 000 
arados e outros utensilios Z.000 000 
arame farpado para cercar os pastos 1.000 000 
capital empregado 40.200 000 | 


(seg. M.Lamberg, p. 131) 


TRIANGULO RURAL DO NORDESTE DO BRASIL: ENGENHO. CASA E CAPELA 
(Desenho de M. Bandeira; da obra "Nordeste" de G.Freyre) 
Um engenho da segunda metade do sec, XIX de 1000 tarefas 
inha as despesas seguintes; 
150 tarefas (capinar,lavrar,plantar a 40 milreis por tarefa 6.000 
res capínas por ano a 30 milreis por tarefa 4.600 
corte da cana a 15 milreis 2.250 
ransporte da cana para o engenho com os proprios carros 3;760 
para cortar e tansportar a propria lenha 1.200 
pezas de fabrico do xarope no engenho 2.700 
despesas imprevistas, perdas e coservação b.000 
ransporte do xarope em barros alugados para a propria dest. 4.600 
dministraçeo = 2.600 


(seg. M. Lamberg, p. 131) 


Triangull rural do Nordeste: engenho, casa e capela, 


O ENGENHO DUM TRIANGULO RURAL NO NORDESTE DO BRASIL 
(Detalhe de um desenho de M.Bandeira do livre "Nordeste") 

Um engenho de 1000 tarefas da segunda metade do sec,XIX 
trouxe o lucro seguinte: 

Uma tarefa de cana bem tratada, em boa terra, da na pelo 
das hípoteses 3, em geral 4, não raro 5 pipas de xarope (uma pípa 
7bO litros). O preço do mercado é comtudo muito oscilante, variando 
entre 80 e 160 milreis por pipas. Se tomarmos a média, teremos 115 
milreis por pipa. 

Portanto: 150 tarefas a 3 pípas dao 
450 pipas de xarope a 116 mílreis 61.760 000 
Por outro lado as despesas são 33.000 000 
Fico pois um saldo a favor de » 18.760 000 


Reduzido a porcentagem do capital empregado: 46 7/0 
(Seg. M. Lamberg, p. 132) 


aspeto de um banguê do seculo XIX 


O calculo de um lucro de 47 & do capital empregado nso é 
absolutamente nenhuma ficção; pelo contrario, é pessimista e nao há 
no Nordeste ninguem que quizesse ser fazendeiro para ganhar pouco. 
Já o rendimento de 3 pípas de xarope por tarefa em boa terra, haven- 
do bom trato, é por um quarto menos de que na realidade, Nao ha 
duvida, porém, que a falta de braço constitue por si só uma dificul- 
dade ( Lamberg, p.132). 


S.FIDELIS DE SIMARINGA 
UM SEDE DA INDUSTRIA AÇUCAREIRA 
(Estampa de Victor Frond, 1859) 
S.Fidelis assente ao pó dos altos morros que fecham o 
horizonte, as dez léguas de Campos, É uma quena cidade de 
duss mil almas colocada como porta da planície, 
Em 1780, havia alí apenas uns tres ranchos miseráveis. Dois 
missionários italianos lançavam abaixo de Gamboa, para o sul, 
os primeiros fundamentos das aldeia de S. Fidelis. 
As terras eram tao ferteis que se povoaram rapidamente. 
EM 1850 viviam num vasto raio de planície, familiss consideraveis, 
grandes fazendeiros de quem tudo se esperava 
(Rebeyrolles,II, p. 26). 


SÃO FIDELIS 


aspeto de um banguê do seculo XIX 


O calculo de um lucro de 47 $ do capital empregado não é 
absolutamente nenhuma ficção; pelo contrario, é pessimista e nao ha 
no Nordeste ninguem que quizesse ser fazendeiro para ganhar pouco. 
Já o rendimento de 3 pípas de xarope por tarefa em boa terra, haven- 
do bom trato, é por um quarto menos de que na realidade, Não ha 
duvida, rorém, que a falta de braço constitue por si só uma dificul- 
dade ( Lamberg, p.132). 


S. FIDELIS DE SIMARINGA 

UM SEDE DA INDUSTRIA AÇUCAREIRA 

(Betampa de Victor Frond, 1853) 
S.Fidelis assente ao pó dos altos morros que fecham o 


horizonte, as dez léguas de Campos, É uma quena cidade de 


duss mil almas colocada como porta da planície, 
Em 1780, havia alí apenas uns trés ranchos miseráveis, Dois 


missionários italianos lançavam abaixo de Gamboa, para o sul, 
os primeiros fundamentos da aldeia de S. Fidelis. 
As terras eram tao fertois que se povoaram rapidamente. 
EM 1860 viviam num vasto ralo de planície, familias consideraveis, 
grandes fazendeiros de quem tudo se esperava 
(Robeyrolles,II, p. 26). 


SÃO FIDELIS 
n 


ENGENHO DE AÇUUAR DE SÃO FIDELIS 
(zetampa de victor Frond, 1859) 


os fazendeiros de são Fidelis consorvavam 08 velhos 
hábitos, costumes seculares, crenças antigas, de par com 08 seus 
feudos. Contudo, não impedem que os filhos,espiritos progressistas, 
de coração bem formado, sirvam bem sua patris, lhe melhorem as 
instituições e 08 usos, preparando o trabalho e dirigindo as força 

Estas observações nao se dirigem unicamente ao povb, 
aos partidos, as influencias territoriais de g.FPidelis, Todos 08 
municipios da provincia do Rio, todos os pequenos centros do 
interior do Brasil deviam se interessar por elas (Ribegrolles,II, 


Pag. 28 6 30). 


FAZENDA DE SÃO FIDELIS 
o 


Um ENGENHO DE AGUCAR DO SECULO XIX 
(sistema portugues) 
(&stampa de Victor Frond, 1852) 


No Brasil a fazenda de açucar ou de café é um pequeno 
nucleo territoriali um estabelecimento agricola onde ficam a casa 
do senhor, as senzalas dos negros o as plantações. E, enfim, 

o dominio. 

pas fazendas de açucar as mais importantes ostão em Campo 
dos Goitacazes, em Pernambuco e nos distritos agrícolas da Bahia, 
que chegaram à exportar os três quintos da produção nacional, 

raças a maravilhosa fertilidade de suas terras, BAÂSXEXEMIA 
xeukttí Os portuguesos, senhores do Brasil, durante muí o tempo 
abasteceram os mercados europeus. Hoje as fazendas de agucar 
estão em decadencia, e & cana, como o arroz, somente é cultivada 
nos terrenos baixos, improprios a outro genero de cultura, 
(Ribeyrolles, II, p. 31, 1869). 


FAZENDA (SISTEMA PORTUGUÊS) 
“ 


FAZRADA DE QUISSAMAN PSRTO DE CAMPOS 
(Desenho de Victor Frond,1H59) 

No belo território campista, havia ainda no começo do seculo 
13 quatro vastas legendas que disunham de quase tudo: usinas, 
escravos e terras, As duzentas ou trezentas engenhocas espalhadas 
pela região trabalhavam e vivium a sua sombra, e todas os ricos 
carregamontos de 5.Tomé, tão afamados na Suropa, procediam dessas 
quatro propriedades. 

Um destes, que remontava, como fundação ao tempo heróico 
da conquista, chamava-se fazenda de Quisaman. 

Proprietario do engenho de Quissama foi o visconde de 
Araruama, um acolhimento fidalgo que se presta ao estrangeiro 
nessa grunde e antiga casa, onde a hospitalidade s costume de 
sóculos, a simplicidade verdadeiramente nobre do anfitrião e a 
cordislidade liberal de seus filhos. 

Uma das máquinas da usina foi de precedência inglesa que 
aciona tr8s cilindros horizontais, A engrenagem ó simples o segura, 
a neça fortemente instalada, a rotação de grande força. Pode-se 
movê-la com rapidez em caso de necessidade. Para a destilação 
da aguardente de cana completa o nístema um alambique a vapor, 
aparelho que se encontra nos sete estabelecimentos açgucarreiros 
que se grupam, num raio de algumas léguas, em tórno da fazenda 
matriz (Ribeyrolies II, p. l4, 18 e 19 


é FAZENDA DE QUISSAMAN PERTO DE CAMPOS 
o z 
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FAZENDA DO BECO 
CAMPOS 
s 


UM ENGENHO DS PRINCIPIOS DO sECULOS XIX 
O SOLAR DO VISCONDE EM CAMPOS 
(Foto da Revista da Semana) 


O atual edificio do solar do Visconde que data de princípios 
do seculo passado, foi construído em substituição do antigo predio 
ds velha fazenda dos viscondes de Asseca, descendentes de 
salvador torres de Sa, donatarios da capitania de Paraiba do sul. 
A fazonda do Visconde prende a historia de Campos por ser o fagaa 
fáco solarengo de onde partiram todas as perseguições ao povo 
campista e que culminaram na revolta de 1748, chefiada por Benta 
Peireira. 


decada 


UM ENGENHO PUBLICO 
EM RIO DS JANSIRO 


NA PRIMSIRA METADE DO SECULO XIX 


ENGZNHO "RIACHO GRANDE” (ALAGOAS) 
onde nasceu Floriano Peixoto 


Desde 1747 o químico alemão Andró Marggraf comunicara 
á academia de Ciencia "a existencia do açucar na beterraba, verda- 
deiro e perfeito totalmente identico ao da cana e que pode ser 
extraido com abundancia, em forma pura, solído e secco em belos 
cristais rigidos”", 

Zm 1802 Francisco Garlos Achard, discípulo de Marggraf 
instalou na Baixa silesia a primeira fábrica de açucar de beterraba. 

O bloqueio continental decretado por Napoleon, deu 
extraordinario incremento à industria da beterraba na Alemanha, 

Na segunda metade do seculo XIX se acentuou o declínio 
da industria da cana de açucar(Mattos, p. 21). 


VELHOS ENGENHOS DS AÇGUCAR EM PERNAMBUCO 
(Fotos da Revista da semana) 


Nos Sstados do Norte do Brasil, tão ricos em 
thesouros naturais e em produtos do sólo, a industria 
açucareira, que alí era outr'ora a fonte de todas as 
riquezas, chegou a um ponte de densadencia tal, que 
presentemente não faz senão vogeter. 

>e ainda assim, a classe numerosa dos fazendeiros 
não empobrecem totalmente, provém isso em grande parte da 
frtti fertitidade do sólo, que não obstante a falta de braços , 
a ma qualidade e a velhice das prensas de açucar e a baixa dos 
preços, fornece-lhes comtudo o suficiente para que se possam 
manter ( Lamberg, p, 126 ). > 


- Nenhum. acontecimento de relevo se processou no 

Il pedi. 2] E E "Brasil desde os primeiros dias da. colonização até 

a ) Es gos ultimos da monarchia, sem que o engenho mel 

| ; 0! 
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DUARTE | Fundado logo após a descoberta, com o dup 
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A “sabiu, 
y nossa 
collaborasse, devidamente, por seus elementos 
representativos. Póde-se dizer, assim, que no engenho 
cção social é, por vezes, bellicosa. Fabrica e fo dois sdtui ibuição. "Massangana”, 
tidda , qe teve tão secentuada influencia na glorm itteraria, 
de Joaquin N é um symbolo! Mas não 
esse um exemplo isolado do esplendor intellectual da 
geração do engenho. Em Muribeca, velho banguêl 
pernambucano, Moraes escreveu O set lebre d'ecio- 


nario que é ainda hoje, um dos maiores monumentos 
da lingua portugueza 


a Viveiro de idéns generosas, o engenho tomor 
PSQUSNO ENGENHO BANGUE parte ainda activamente nos tres movimentos liber 
tarios que mais funda repercussão causaram no Brasil dus 
rante os seculos XVII e XI ns revoluções de [817, de 
. 1824 e a guerra dos Mascates. Al esta ultima foi o pri- 

Os grandes fazendas de cana, proprietarios de centenare meiro gire desfechudo pela burguezia contra a 


rural. Era a cidade enriquecida no commercio que se levan 


de escravos, os chamados barõôss-fuzendeiros, outr'ora cercados BM ya contra o campo. iniciundo essa luta sem treguas que 
de uma aureola de força e de riqueza, psrderam-na completament cumulou no urbanismo victorioso de hoje, todo o seu 
sem que dela ficasse o menor vestígio. A classe menos Eru (de con nc A E 
abastada de fazendeiros, que se deram bem a sombra desses A decadencia do engenho, que começou no fim do se- 
grandes do reino desapareceu por sus vez. Estes tornarem-so, culo XIX. com a abolição da escravatura, coincidiy com, 

o desenvolvimento da industria saccharina do beterraba ma 


na maior parte, lavradores modestos, cultivando com muito pou- BM) Europa Assim o Brasil, que durante muito tempo man- 
ca gente um pedaço de terra, sem levantarem a menor pretenção pena primeiro lugar como productor de assucar, passou dl 


ás prerogativas que, em seu tempo todo fazendeiro, possuia um pulo para uma situação secundaria, situação que ainda 


mais se aggravou com modernas installações da indus- 


em alto grão (Lamberg, p- 76). ria assucareiro em Cubo, Java e Hawaii 


O quadro de desolação na vida do Engenho completou: | 

se. porém, com o advento da Usina. Então recomporse o 

primitivo latifundio das datas da sesmaria, que os Enge- 

haviam dividido e povoado em quasi trezentos annos 

noso labor. O senhor da terra emigrou, cedendo o seu 

ao senhor da industria que, de longe, no seu escripto- 

cidade, administra a hina prodigiosa que mul- 

típlica a producção. Mas, como bem observa Julio Bello, 

a terra ficou triste, perdeu o seu encanto que era o patri- 

archado rural, berço di peregrinos virtudes de nossas 

gente, fonte das mais sadias inspirações de uma geração 
de fidalgos e cavalleiros, de idéas claras e conse 
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O ENGENHO GUINDASTE 
onde nasceu o general Pedro Aurelio de Gois Monteiro 


além das outras causas da decadencia da cultura 

açucareira, fica a que Os poucos engenhos centraes de açucar 
que existem por acções, nao estao situados nas regioes onde 
ha maior numero de fazendas, que lhe poderiam fornecer a cana 
de que precisassem, e sim em logures onde ha falta ou deste 
produto, ou de agua, ou tambem de combustivel, dexxartaxqua 
nhmsiarkpartiakdassaananganhandarrastaniamistansinkninsraxaia 
(Lamberg, 199) 


O ENGENHO SÃO JOAO DO VISCONDE DE PEDRA-BRANÇA 
ONDE NASCEU A FAMOSA CONDESSA DS BARRAL E PEDRA-BRANCA 
(Hoje desaparecido) 


Afim de aproveitarem ao menos uma pequena parte 
dos seus dominios dos grandes proprietarios de terras tentarem, 
e ainda hoje tentam, chamar lavradores, aos quais dão um pedaço 
de terra para cultivarem cana, que 6 depois moida no engenho 
do fazendeiro, sem que o lavrador tenha de fazer a menor 
despeza. O produto ó depois dividido entre ambos, Poder-se-ia 
dizer que este sistema ó, em muitos pontos, bom, poís chama 
aqueles trabalhadores que nao querem trabalhar por dia para os 
outros, mas, por outro lado, os maus resultados frequentes, que 
têm como causa a falta de animais de tiro para trazerem a cana, 
assim como os machinas antigos e imprestaveis, que tiram 
apenas um minimo de açucar e muitas vezes não dão vasao aos 
pedidos mesmos limitados, fazem com pafidas que esses contrates 
nem sempre sejam vantajosos à ambas as partes (Lamberg, p.199). 


O MEIO APARELHO 


Foram denominados "meio aparelho" os engenhos que se 
adaptaram lentamente 4 marcha do progresso, aceitando as pou- 
cos a substituição das antigas instalações, por maquiniamosá 
mais modernos. são caraterisados, principsimente pelo 
desap: cimento do banguê; utilisando o aquecimento pelo 
vapor, em vasos abertos ou wxpax fechados. Alguns instalaram 
tambem os vucuos e turbines, como verdadeiros ensaios, no 
periodo de transição, entre o engenho e s usina (Mattos, p.68) 


Usina de Açucar de ubá 
(Estampa de Vict.Frond,1859) 


A feitoria de Ubá, situada a margem de Paraíba e na 
bacia deste rio, nao se eleva a mais de seiscentos pós acima 
derxmnis do nivel do mar, O salor é aí tão forte como no Rio 
de Janeiro e as terras são próprias para & cultura ds cana de 
açucar. 

A fazenda de Ubá data mais ou menos do coméço do século, 
Ai, como em Valença ou Vassoura, não havia outra cáisa senão 
pântanos e matas virgens, quando, em 1801, Josó Rodrigues da 
Cunha fundou o primeiro :stabelecimento. Os índios não eram 
hostís. Fetimavam Rodrigues"o grande capitão"(Ribeyrolles,I,198) 


USINA DE AÇÚCAR DE UBÁ 
fo] 


Pequeno engenho de guesr 
no Municinio de Taubatá | 
(Foto do Boletim da Agricultura,s.Paulo) 


Em 1659, Jaques Felix morador em S.Paulo deu princípio 
a fundação da cidade de Taubaté. Fermamssax Tornou-se 
a mais importante povoação do valle do Parahyba. 
Hojelas planície cortado pelo rio Parahyba acham-se 
importantes plantações de café e arroz. fmxasesiaxmanex 
E produzido, em escalas menor, tambem açucar(T.0.M.de Souza, 
p. 468). 


Intorior dum nequen a 
no municipio de Taubató 


(Foto do Boletim da Agrícaltura, sao Paulo) 


Engenhocas acham-se espalhados por quasi todos os 


municípios do Estado de S.Paulo e que fabricam açucar, rapadura 


e aguardente (T,0.Marcondes de Souza, p.lt9). 


PEOUSNO ENGENHO DE AÇUCAR (ENGENHOCA ) 
NO MUNICIPIO DE REDEMPÇÃO 
(Fotos do Baletim da Agricultura, sao Paulo) 

Com o nome de Paiolinho foi em territorio pertencente 
ao município de Taubaté fundado a Povoação e 1877 elevada 
á vila de Redempão. 

Cafó, arroz, feijão e milho são os produtos principaés. 
Vas fabrica se tambem rapadura é aguardente(T.0.M. de Souza, 
P. 399 e 400). 

Quando em 1822 ficamos emancípados do jugo portuguez, 
S.Pavlo possuia 458 engenhos, os quaes apezar de 
adoptarem ur sistema muito rudimentar para o fabrico de 
açucar, produziam todavia o necessario para o consumo da 
provincuia e poucos anos depois, em 1826, já exportavam 
343,624 arrobas no valor de 623 contos, 

Com a febre de plantar cafó, foí pouca a pouco definhando 
& lavoura canavieira paulísta e por conseguinte a industria 
açucareira foi quasi desaparecendo, stó que o açucar consumido 
na provincia era quasi todas procedente de Pernambuco, 4Jagoas 
etc. 

Em 1899 com a instalação do eugenho central em Porto 
Feliz, um novo impulso tomou no Estado o cultivo da cana, que 
de ano para ano cresce de importancia e ao lado dele a fabri- 
cação de açucar e aguardente (7.0.Marcondes de Souza,p.1b6). 
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Já no tempo do imperio, capitalistas ínglezes e 
brasileiros haviam fundado em varios lugares do Norte, com 
garantia de juros do Estado, engenhos centrais de açucar. 

Tinham por fim comprar sos fazendeiros grandes e pequenos, a 
materia bruta e preparal-a por conta propria, Os engenhos 

em cujas proximidades há ricos canaviais, fazem exelento negocio 
e são além disso verdadeira providencia situadas nas visinhanças, 
Os fazendeiros tirar assim renda notavelmente maior das suas 
plantações e ficam livres do trabalho e das despezas do fabrico 
como tambem da dificuldade de encontrar trabalhadores. Comtudo, 
nem todos esses engenhos são bem succedídos, e Isso devido 

falta de cana, porque a insufiencia de braços impede os fazendei- 
ros das visinhas de a fornecer em grando quantidade. 

Por isso a fortuna extende-se mesmo a classe mais po- 
bre dos lavradores e trabalhadores do campo-e espalha-se por 
toda a parte, Estes tomam, com efeito, das fazendas das 
visinhanças pequenas porções de terra em arrendamento, Plantam- 
nas e entregam o produto ao engenho. Ao proprietario das terras 
pagam cerca de um terço do rendimento (Lamberg, p. 80 e 127). 
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VISTA PARCIAL 


DO VELHO ENGSNHO NO BRASIL 


CANA DE AGUCAR EM FLOR 


Completamos a descnção da cana de açucar na velha 
Historia Natural pela definição moderna: 

A cana de açucar é uma planta da familia das gramineas, 
Conhecida desde a mais remota antiguidade, é citada por muitos 
autores antigos, deutre os quais Plínio e Dioscorides, que 
referiam ao processo de prepsraçao de "sal êndico da cana”, 

A cana de açucar pertence ao genero botanico "Saccharum", creado 
por Linneu e abrange diversas especies des quais as principais ao; 
S. Spontaneum e 5. Officinarum, 

A primeira especie - saccharum Spontaneum, de símples 
cultivo resistente a molestias e de facil reprodução, nao oferece 
entretanto vantagem no aproveitamento industrial devido as seu 
baixo rendimento e alguns inconvenientes agrícolas, tais como 
elevado teor em fibras, variedades muito delgadas, formação de 
brotas laterais, etc. 

quanto a especie - Sacoharum Officinarum, apresenta 
toda a conveniência para a indústria por serem canas ERI grossas, 
de corte rapido e grande rendimento, no entanto são pouco 
resistentes ao meio ambiente e facilmente contaminadas por 
moléstias. 

Os técnicos aç-careiros, associando as duas especies 
acima, conseguiram obter variedades selecionsdas, que reunem 
as condições de resistencia original e as qualídades favoráveis 
a um bom aproveitamento indústrial (Mattos, p. 2b e 26). 

Vemos aqui cana florecendo, Entretanto a cana que 
florecs perde por inversão o sou rendimento om sacarose, devendo 
a colheita ser feita antes que a planêa “apendõe”", (Mattos,p.28). 
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VISTO DA SERRA DO MAR SOBRE A PLANICIE 
DE S.VICENTE E SANTOS 
UM DOS LUGARES IDEAIS ONDE FOI PLANTADA A PRIMEIRA ACUCAR NO BRASIL 


A cana é um planta tropical e sofre, portanto, pelo 
frio excessivo, com as geudas e excesso de humidade. 

Nos climas quentes é preferivel o plantio em terrenos 
planos e baixos, as varzeas e margems dos rios, em que por 
infiltração s água se distríbue regularmente e as terras são forte 

Nas -zonas temperadas ou frias, deve a cana ser 
cultivada nos altos, onde a geada não seja muito violenta e em 
terrenos ricos em humus(Mattos,p.26). 


ANTTS DE PARTIDA PARA A ROÇA 
(Estampa de Victor Frond, 1859) 


Nos sitios de lavoura, varzeas de cana ou moros de 
os negros, homens e mulheres, pôem-se « trabalhar antes 
a senzala (Riíibeyrolles,II,p.34). 
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A PARTIDA PARA A ROÇA 
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O TRABALHO NA ROÇA 
(Sstampa de Victor Froad, 1809) 


Primeiramente os escravos trabalham ató nove ou 
dez horas. Em seguida almeçam, Vem as culas de feijão 
cozido com gordura e misturado com farinha(Ribeyrolles,II,p.34) 


ANTES DA PARTIDA PARA A ROCA 
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A PARTIDA PARA A ROÇA 


(Estampa de Victor Frond, 1869) 


TRABALHADORES DA ROÇA 


O DESCANÇO NA ROÇA 
(Estampa de Victor Frond,18b9) 


Depois o almoço os escravos repousam de meia hora, 
Em certas fazendas concedem-se slguns minutos para o cachimbo. 
Dentro de uma hora recomeça a faiína ( 
O feitor vai chamando as turmas a formatura. Ativam-se 
as capinas e as colheitas, conforme as estações e as culturas. 
(Ribeyrolles, II, p. 34). 
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O DESCANÇO NA ROÇA 
43 


COMIDA NA ROÇA 
Estumpa de Victor Frond,1869 


O jantar é servido entre as as duas e três horas, 
Feljão e angú, como na primeira comida, Dessa vez permite-se 
ums sesta mais longa e o trabal continua depois de uma hora e 
meia, estendendo se ato a anoitecer, Por fim, voltam à habitação, 
o feitor passa-os em revista, recontando as cabeças, e uma cela 
termina o dia, Canjica, arroz e feijão compõe essas refoições 
vespertinas. Em certas fazendas, Os escravos recebem, duas 

vezos por semana, ao jantar, uma ração de carne seca, carne 
frescag ou de porco (Ribeyrolles, II, p. 34). 


ALMOÇO NA ROÇA 
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COSINHA NA ROÇA 
(Estampa de Victor Frond,1859) 


COSINHA NA ROCA 


TRABALHADOR DA ROÇA 
(Estumpa de Victor Frond, 1869) 


Os negros da roça tem para vestuario calças e camisas de 
algodao lavadas todas as semanas e renovadas duas ou três vezes 
por ano (Ribeyrolles, II, p. 36). 
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NEGRA DA ROCA 


(Estampa de Victor Frond,18b9) 


As mulheres recebem saias do 


algodao, e ainda, conform 


O sexo, distr-buem-se roupas de la, camisas ou cumisolas 


(Ribeyrolles, II, p. 36). 
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PREFARO DO SOLO;PLANTIO E CULTIVO 
DA CANA DE AQUCAR. 


Fara abultura a terra apropriada deve ser mole, 
escura raras vezes amarelada.0 mato uma vez rogado, seco e 
finsmente queimado, lavra-se a terra com um arado forte,pu- 
chado por oito ou dez bois.E necessario empregar Beta tra- 
são extraordinaria,afim de se poder arancar as muitas raizes 
enteradas no sólo.Nos sulcos colocam-se então,a uma dis- 


tancia de um a dois metros um dos outros,as estacas, isto 
é,pedaços de cana cortadas de cerca de 15 centimetros de 
comprimento e com nós,e cobre-se com mita pouca terras, 

; Costwumam-se fazer as plantações logo depois das 
chhuvas.Eceto em dezembro Janeiro e fevereiro ,pode-se plan- 
tar o bno inteiro.luítas vezes,em vez de lavrar,abrem sim- 
plesmente buracos de verea É a lo centimetros de profundá- 
dade e introduz-se a estaca horizohtálmente (Lamberg, v.126). 


TRABALHADORES INDIGENAS 
LIMPANDO O CANIVAL. 


Depvis de um,ou quando mito dois mezes,quando a 
planta já brotou da terra,e preciso ter o cuidado de 
roçar o mato,que aqui ecresee rapidamente. Trés ou quatro 
mezes depois,torna-se a roçar e finalmente passado o 
mesmo tempo, faz-se a mesma cousa pela terceira e ultima 


vez. Alguns fazendeiros Togam quatro vezes no ano.EÉ que o 
exito da colheita depende em grande parte,do modo por- 
que é feita a limpeza. 

Doze ou quatorze méses depois,a cana e&sá pronta 
para ser cortada;pode porem,ficar aínda quatro meses 
no campo sem inconveniente;há canas que lucram com ísse 
(Lamberg, p.128). 


COLHEITA DA CANA 
FOR ESCRAVO INDIGENAS 


O e Minas,onde o período chu- 
voso coincide comumente com o verão,0 corte é iniciado 


em fins de maio ou principio de Junho e se conclue em 


Setembro a Qu'tubro (Mattos, p. 29). 


COLHEITA DA CANA 
POR ESCRAVOS NEGROS 


A cana que é cortada depois de alguns dias de 
sal ,d melhor resultado como qualidade,do que a que 
é cortado durante as chuvas ou logo depois. É tambem 
necessario que seja espremida no engenho no mesmo 
dia em que for cortada.Cads dia de demoyra prejudica-a, 


e passados oito ou quatorze dias torna-se quasi com- 
pletamente impossivel transformal-a em açucar 
(Lamberg, p.12B). 


COLHEITA DE CANA NO SECULO XIX. 


Não foi sempre o snr. de engenho mesmo que cultivou a 
cana.Fez este trabalho o Xavrador: concessionario de um 1i- 
mitado trato de terra nos engenhos para o cultivo da cana,co- 
rendo a moagem por conta do proprietario mediante uma acorda- 
da percentagem sobre o agucar que produzir a colheita do ano, 

O lavrador é um simples ocupante,sem o oms de rende ou fôre, 
levanta a sua casa de moradia,e cultiva tambem uma pequena 
lavoura de cerenes,se» mais os encargos de vants gens ao senho- 
rio,como na da cana "(J.B.de Souza, P.233 ,seg.garcia e da Costa) 
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VISTA PARCIAL 


NO BRASIL 


mostram o sistema de 
deira estava ligado 
onadas pelo braço dos 
magada pela mó, ers aparado 
has de ferro onde apu- 
enas fôrmas de barro 


AÇUCAR 


de 


Em + 


JLO XVII 


tarlsens) 


MOENDA DE AGUA DO SECULO XVIII 


Começa-se de ordinnrio a terefa n meia noite e aca- 
bas-se no dia seguinte as três ou quatro oras depois do 
meia dia (Prado, IV p. 18 seg.padre Cardim). 

Tarefa é uma medida agraria aínda oje usada no inte- 
tior da Bahia equivalente a 900 bragas quadradas ou 4756 
metros cuadeados em Sergipe e Alagõas dão “e tarefa o va- 
lor de 3052 metros quadrados e no Cearí o de *,630.No Pa- 
rã a tarefa é constítuida por 25 x 25 braças de um partido 


le cans de açucar ou de roça de-mandioca (J.B.de Souza, 
P. 792). 


MOENDA DE ACUCAR 
Eu PEMNAMBUCO 
NO SECULO XVII 


Escravos traziam a cana em braçadas, que atiravam 
aos tambores da moenda pera que as trilhassem,apsran- 
do-se adiante a caldo e levando-se os detrictos para 
O pelheiro ou bagaceira (Brito, p.lob). 


ENGENHO DE BOIS 
DO TEMPO HOLLANDEZ 
(Da Hsst. 


Naturalis Brasilíae) 


O trapiches,como se chamam os engenhos mo- 
vidos por bois,reguerem sessenta bois,os quais 
moem de doze em doze revezados(Prado,IV,p.19,seg. 
o padre Cardim). 
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ENGENHO DE CAVALOS DA PRIMEIRA METADE 
DO SECULO XIX 


Foram os holandezes que introduziram no Brasil as moendas 
metalicas, em substituição sos antigos cilindros de madoira,porem 
o maximo de desenvolvimento foi alcançado com o modelo "Chattanooga 
de tração animal e origem colonial norte-americana (Mattos,p.84). 


PEQUENO ENGENHO PORTATIL DO COMEÇO 


DO SECULO XIX 


(Desenho de Debret) 


ENGENHO DE BOIS DOS MEIADOS 
DO SECULO XIX 
com cilindros em posição horizontal 


(Oleo de B. Calixto segundo des.de Hercules Florence) 


gm meiados do seculo XIX, a colocsão dos cilindros em 

posição horizontal, segundo o invento do engenheiro Leandro 
Guimaraes, estabilizou o tipo da moenda de canas, sendo o período 
de transição para instalaçães maiores, movidas a vapor, que 
admitem grande capacidade de esmagamento, permitindo 
consequentemente a formagão da usina (Mattos, p. 65). 


SIGNAL DE UMA MOSNDA DE FERRO FABRICADO EM IPANEMA 
NO ANO 1841 


Lemos no relatorio de 1883 da fabrica de ferro 
em Ipanema: (Oficinas de maquinas - Ainda continuava no antigo 
edifício). "Alem da reparação de aparelhos em atividade do 
estabelerimento, da construção de novos aparelhos para aumento 
da fabrica, preparou-se nesta oficina algumas encomendas 

pasa particulares, como engenhos para cana, enggenhos para 
serrar madeira, ferragens para moinhos, ventiladores, despolpa- 
dores de café, e diversas peças para as gabricas de fiação de 
Sorocaba e Tatui” (Revista do Instituto Hist, e Geogr. de S.Paulo 
vol. XXXVI, p. 158). 


MOENDA DZ FERRO FABRICADO E! IPANEMA 
EM 1841 


Lamberg escreve no fim do seculo XIX: "A cana é des- 
carregada em um edificio espaçoso, primítivo, meio aberto, em 
cujo centro esta a prensa & vapor. A machina, da força media de 
10 cavalos, tem dois cilindros de aço da extensão de um metro. 
sendo expremido a cana O suco corre em uma caldeira embutida no 
chão, de ondo é levada para a casa dos fornos sahísrraasas por 
meio de uma bomba movida a mão ou a vapor. 


LINHAS TRANSVERSAIS DUM MOINHO DE AÇUCAR 
CONSTRUIDO DZ PSRRO 


La figura representa en seccion transversal un molino de 
tros cilindros del modelo mas empleado, que es el construido 
por las casa uiXrlees and Watson de Glasgow. La cans sufre dos 
presíones seguidas entre los cilindros C,C,C da fundicion 
fuertemente calados sobre sus ejes, que recíben el movimento de 
un motor de agua O vaDor, nor medios de una combinacíion de 
fuertes maniantas engranes(Leon evangelista, p. 45). 


ANTIGO ENGENHO A VAPOR 
(Foto de J.Accioly) 


A introdução das caldeiras a vapor nos engenhos tornou-se 
possivel na segunda metade do seculo XIX, com a adatação das 
fornalhas para a queima do bagaço da cana (Mattos, p.88B). 

entretanto O primeiro engenho a vapor do Brasil devo ter 
sido o que existia em Itaparica na Bahia, desde 1817 (Brito,p.4ll 

As moendas movidas a vapor fizeram-se mais eficiente, o 
cosimento em vasos fechados resultou mais economico e a centri- 
fugação do melaço nas turbinas trouxe o abandono das morosas 
formas para açucar, Mas a proporção que o progresso permitia o 
alargamento dos campos de cultura e a melhora nos processod 
de fabricação, o banguê foi se tornando arcaíco e ineficiente, 
cedendo terreno ás usinas, que se apoderavam avassaladonamento 
dos seus antigos dominios (Mattos, p.88) 

No ano 1859 escrevia Ribeyrolles (Vol.II,p.13): Fora de 
campos não havia outrora senão engenhos manuais, puxados a bois 
ou movidos a agua. Hoje, porém, existe grande número de usinas 
de açucar do sistema de vapor. Notam-se mesmo dois aparelhos 
completos saídos das oficinas de Detosne e Cally. 

Hoje a velha machina & vapor, quo substituiu a almanjarra, E 
não pode competir com o machinismo complicado das usinas. 

O engenho de bangue está arruinado (J. Accioly). 


ENGENHOCA 


Em 1383 os preços do açucar começaram a baixar. Era 
a consequencia do desenvolvimento extraordinario que nos ultimos 
anos se tinha dado na Guropa com a industria açucaroira. A de la, 
graças à scíencia e a economia poude manter-se com os preços 
os mais baixa; emquanto a daqui, apezar de sora materia bruta 
reconhecida melhor, morreu de todo. A razão disso estava e ainda 
noje está, em grande parte, no modo irracional porque aqui 
se comprehende a economia rural e ainda mais nas proprias 
machinas, que de ha longos anos estão em uso (Lamberg,D.79). 


ENGSNHOCA 


Engenhoca: o mesmo que banguê, ou melhor panguê pequeno, 
destinada a fabricação de açucar, sobretudo de rapadura. termo 
usado no norte do pais, ja referido por Antonil nos tempos 
coloniais, como aplicado aos engenhos que moem com cavalos e bois 
A estes se dava o nome de trapiches (B.J.de Souza, pel7l). 


ENGENHOCA 


A mais rudimentar de todas as instalações açucareiras, 
tem por fim o fabrico da rapadura ou do açucar farofia, 

A sua maquinaria é a mais simples possivel; moenda, pa- 
rol e um ou dois banguês, de uma só tacha e sem chaminó 
(mattos, p* 68). 


ENGENHOLAS 
NOS MUNIGIPIOS DE RIO CLARO E DE GUARAREMA 
(5. PAULO) 


(Fotos do Boletim da Agricultura,S.Paulo) 


Do nordeste do Estado de S.Paulo, é Guararema o 
município que maior quantidade de aguardente produz. 

O Município de Rio Claro produz cereaes, algodao, 
fumo cana de açucar eto, A principal riquezsa agricola esta 
todavia no cafó (T.0.M.de Souza, D. 318 e 408). 
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ESCAROSSADOR 


(Desenho ds Josó Heitgen) 
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FABRICO DO AGUCAR BANGUE NO SECULO XVII 


Vindo o caldo de canas das moendas, se escôa por uma 
fátela metalica para reter o bagacilho, passando pera o parol, 
onde demora pelo menos meia hora afim de que decantem as 
impuresas em suspensão; transportado em seguida por meio de 
uma bica, por canscas ou bombeado, para as tachas do banguô- 
A bateria ou jogo de tachas é comumente composta de trê unidades 
sendo a primeira, a mais proxima da chaminó denominada clarifi- | 
cadora ou desfecadora e destina-se á limpesa do caldo, por 
decantação das espumas, após a caleação; a segunda talha ó a 
Evaporadora, onde concentra o caldo e finalmente a terceira, 
de cosimento de xarope, está situada sobre a fornsiha 
e destine-sc & obtenção do ponto do açucar (Mattos, D-s86). 


O RANCUE FO TEMPO HOLANDEZ 
(Da obra de Wilhelm Piso, Hist.Naturalis Brasílias,1643) 


Na caldeira grande funta-se 8o caldo de cana certa quenti- 
gude de leite de cal a 10 $ (200 a 500 grs; por 100 litros de 
caldos), para facilitar a purificação por eleminação de substan- 
cias extrunhas- Antigamente usava-se a "decoada" resultante da 
maceração de certas hervas com cinzas, 

AS impurezas do caldo calesdo vêm a superficie em forma de 
apumas, retiradas cuidadosamente pelo mestre de fabricação por 
meio ds uma espumadeira metalica de longe cabo de madeira, até 
que inicie & fervura do caldo (Mattos, p. €6). 
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PLANTA DE UM BANGUÊ DO SECULO XIX 


atingida a temperatura de fervura, O caldo é transportado 
para & segunda tacha ou por meio de uma valvulas de per ctg 
ou que é mais comum, baldeada ror um grande concha metálica com 
cabo de madeira. Nesta tacha, denominada caldeira de xarope, 
utilisa-se fogo forte para obter a evaporação do caldo, que 
é concentrado até ficar reducido a cerca de metade do volure 
consistência de xarope, tendo sempre o cuidado de reti- 
pumas formadas durante « operação. 
Passa-se em soguida para a caldeira de apurar, que é a me- 
nor e colocado sobre a fornalha para obter o maximo de tempera- 
tura, procedendo-se ao cosimento do xarope a foge lento para 


evitar a queima do açucar até conseguir o ponto de cristalisa- 
cão (Mattos, p.86); 


BANGUE DO SECULO XIX 


Obtido o ponto de ucucar, «o que os mestres banguezeiros são 
perítos, conhecendo por simples intuição sem necessidade do uso 
je termôsametro ou qualquer outro aparelho le controle e 
simplesmente pelo aspeto do produto submetido a prova de fio, 
processo absolutamente empirico, o xarope em ponto ou massa 
cosida ó remetido para a resfrindeira, tanque “e madeira ou ferro 
onde começa a granulação, momento em que se reyolve por meio 
de um rôdo de madeira e enviu-se para as formas, na casa de nurgar 
(Mattos, n. 66). 
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O MESTRE DE AÇGUCAR (Alagoas) 
Foto de J. Accioly 


O mestro de açucar é a pessôa mais importante do 
vanguê. De pé, junta &s tachas fumegantes do "assentamento" di- 
rige attentumente s transformação do caldo em mel, com auxílio 
de compridas colhéres e de misturas seculares (J Accioly). 

vle é chamado tambem "mestre do banguê- Com a longa 
prática de fabricação geralmente transmitids dentro de uma 
mesma família, de pais a filhos, conhece o ponto de mel pelo 
simples aspeto das fumação. £as o seu grande segredo, do qual 
dependia a qualidade do açucar obtido era a "decoada" ou 
dosagem da alcalinidade, neutralisende o caldo e coagulando as 
suas impurezas, influindo assim consideravelmente para uma 


boa marcha do processo industrial (Mattos, p* 67). 


BATEDOR 
(em Alagoas) 
Foto de J, Accioly 


O processo da fabricação data do tempo em que o Brasil 
era criança e hoje como antes quatro seculos pode-se encontrar- 
fo no interior do Brasil na mesma forma ainda tambem as instalus 
ções as vezes, são velhas (J.Accioly). 


BATEDOR 


de um engenhoca em Redemção (S.Paulo) 


(Foto do Boletim da Agricultura,S.Paulo) 


O engenho "Noruega" 
com a 
CASA-DE-PURGAR, 
Pernambuco 
(Detalhe de um desenho de Cicero Dias) 


casa-de-purgar: parte da casa do engenho de açucar onde se 
ãoita o mesmo em formas (de barro ou de madeira) no tendal,para 
escorer o me) e limpar de certas impurezas, Fica em grande numero 
de engenhos na parte que se chama caixaria "....e o edificício 
do engenho, forte e espaçoso, com as mais oficinas, e casa de 
purgsr, caixaria, alambique, e outras coisas ;,..."(Antonil). 
De A.Domingues são as seguintes palavras: "Enfim, num plano 
inferior, alguns pilares quadrados, feitos de tijolos vermelhos, 
esborcando-se e mal sustentando os restos do telhado, de telhas 
vazias e madeiras pôdres, indicam a carcassa, em liquidação, a 
se desmoronar e abater, do edificio que foi propriamente o 
engenho e a casa-de-purgar" (B.J.de Souza, p.116). 


As fôrmas são vasos de barro cosído, madeira ou ferro, em 
formato conico e alongado, capacidade 60 a 80 litros, paredes bem 
inclinadas e um furo na parte interior, arrolhado por um tambao 
de bau ou bagaço. 

Póe-se a massa cosida nas fôrmas e enche-se com melaço 
concentrado, deixando em repouso pars aumentar a cristalização 
(Mattos, p-68). 


FÓRMAS DE AÇUCAR 
(Desenho de J.Heitken) 


Tomando a massa certo grau de consistencia, retira-se 
o mel exausto pelo furo inferior, adicionando nova quantidade 
melaço rico 

Passados dez a quinze dias o açucar esta purgado, podendo 
ser retirado da fôrma (Mattos,p.€67). 


é 
m 
a 
IE 
CE 
[ 
E 
: 


vI 
VISTA PARCIAL 


DO VELHO ENGENHO NO BRASIL 


c 
O BANGUÊ 


TABLADO PARA SECAR O AUCAR AO SOL 
(Desenho de José Heitgen) 


Para obter açucar brançqueado, o xarope engrossado e batido 
é "barreado” aplicando-se sobre a superficie da massa do açucar 
uma camada de argila ou barro e astidbre esta uma camada de palha 
e sangue de boi, conservada convinientemente humedecida, tendo 
o cuidado de lavar o barro em muitas aguas, para perder o gosto 
e o mau cheiro. 

pas diferentes camadas nas fôrmas e do tratamento seguinte 
do mel purgado, eram produzidos os variados tipos de açucar bran- 
co fino, branco batido, mascavado, retume cerol, tabú e remelão 
(Mattos, p. 64). 


Toblado (para secar o acúcar ao sol). V. e. 1, nota 56. 


Desenho de Jud Heitgem. 


Apuração do melado em Taubaté 
(Foto de Boletim Agricultura 
S.Paulo) 


Nem todos fazendeiros ou lavradores fazem açucar da 
cana, evaporam o suco bruto ató certa espessura e vendem-no 


a uma das muitas destilações de espirito e aguardente, que ha 
anos a esta parte, têm crecido como cogumelos, e não ganham menos 


do que no primeiro caso, sem contar que assim economisam 


o trabalho complicado do preparo do açucar (Bamberg,p.130). 
Tomamos nota que existe ainda hofe na India, na 


patria da industria açucareira, a mesma maneira da produção e 
do negocio. 


APURAÇÃO DO MELADO NAMANEIRA MAIS PRIMITIVA 


NO INTERIOR DO BRASIL 


